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Nova AliançaNova Aliança
SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

DIA DE ORAÇÃO PELA SANTIFICAÇÃO DOS SACERDOTES
A solenidade do Sagrado Coração de Jesus, celebrada hoje, ilumina-nos para crescer na 

compreensão do inesgotável amor de Deus por nós. A liturgia deste dia leva-nos ao encontro 
com o coração de nosso Deus: que escolheu-nos e acolhe-nos incondicionalmente, busca-
-nos e não se cansa de esperar por nós, deseja-nos e se doa totalmente para que sejamos 
dele.

Contemplando o Coração que amou-nos até o fim, somos convidados a crer na infinita 
misericórdia de Deus e a corresponder-lhe com uma vida baseada no amor que quando se 
faz doação, gera vida em abundância. Com gratidão participemos desta celebração que ora 
iniciamos, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Coração de Cristo, coração de homem, co-
ração de Deus. Ouve nosso grito, coração 
querido somos filhos teus.
1. “Um coração novo para um mundo novo”, 
vimos suplicar. Coração bondoso, o teu povo 
ainda não sabe amar.
2. “Um coração novo para um mundo novo”, 
vimos te pedir. Coração humilde, o teu povo 
ainda não sabe servir.
3. “Um coração novo para um mundo novo”, 
vimos implorar. Coração tão manso, ensina o 
teu povo sempre perdoar.
4. “Um coração novo para um mundo novo”, 
vimos te cantar. Coração fraterno, ensina o teu 
povo os bens partilhar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à con-
versão. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai 
(pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.

- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Concedei, ó Deus Todo-
-Poderoso, que, alegrando-nos pela solenida-
de do Coração do vosso Filho, meditemos as 
maravilhas de seu amor e possamos receber, 
desta fonte de vida, uma torrente de graças. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 7,6-11)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 6“Tu és um 



povo consagrado ao Senhor teu Deus. O Se-
nhor teu Deus te escolheu dentre todos os po-
vos da terra, para seres o seu povo preferido. 
7O Senhor se afeiçoou a vós e vos escolheu, 
não por serdes mais numerosos que os outros 
povos – na verdade sois o menor de todos –, 
8mas, sim, porque o Senhor vos amou e quis 
cumprir o juramento que fez a vossos pais. Foi 
por isso que o Senhor vos fez sair com mão 
poderosa, e vos resgatou da casa da escra-
vidão, das mãos do Faraó, rei do Egito. 9Sa-
berás, pois, que o Senhor teu Deus é o único 
Deus, um Deus fiel, que guarda a aliança e a 
misericórdia até mil gerações, para aqueles 
que o amam e observam seus mandamentos; 
10mas castiga diretamente aquele que o odeia, 
fazendo-o perecer; e não o deixa esperar, mas 
dá-lhe imediatamente o castigo merecido. 
11Guarda, pois, os mandamentos, as leis e os 
decretos que hoje te prescrevo, pondo-os em 
prática!”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 102(103))
- O amor do Senhor Deus por quem o teme, 
é de sempre e perdura para sempre.
- Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e todo o 
meu ser, seu santo nome! Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor, não te esqueças de nenhum 
de seus favores!
- Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura toda a 
tua enfermidade; da sepultura Ele salva a tua 
vida e te cerca de carinho e compaixão.
- O Senhor realiza obras de justiça e garante 
o direito aos oprimidos; revelou os seus ca-
minhos a Moisés, e aos filhos de Israel, seus 
grandes feitos.
- O Senhor é indulgente, é favorável, é pacien-
te, é bondoso e compassivo. Não nos trata 
como exigem nossas faltas, nem nos pune em 
proporção às nossas culpas!

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 4,7-16)
Leitura da Primeira Carta de São João.
7Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, por-
que o amor vem de Deus e todo aquele que 
ama nasceu de Deus e conhece Deus. 8Quem 
não ama, não chegou a conhecer Deus, pois 
Deus é amor. 9Foi assim que o amor de Deus 
se manifestou entre nós: Deus enviou o seu Fi-
lho único ao mundo, para que tenhamos vida 
por meio dele. 10Nisto consiste o amor: não fo-
mos nós que amamos a Deus, mas foi Ele que 
nos amou e enviou o seu Filho como vítima 
de reparação pelos nossos pecados. 11Carís-
simos, se Deus nos amou assim, nós também 
devemos amar-nos uns aos outros. 12Ninguém 
jamais viu a Deus. Se nos amamos uns aos 
outros, Deus permanece conosco e seu amor 
é plenamente realizado entre nós. 13A prova 
de que permanecemos com Ele, e Ele conos-

co, é que Ele nos deu o seu Espírito. 14E nós 
vimos, e damos testemunho, que o Pai enviou 
o seu Filho como Salvador do mundo. 15Todo 
aquele que proclama que Jesus é o Filho de 
Deus, Deus permanece com ele, e ele com 
Deus. 16E nós conhecemos o amor que Deus 
tem para conosco, e acreditamos nele. Deus é 
amor: quem permanece no amor, permanece 
com Deus, e Deus permanece com ele. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 11,25-30)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Tomai sobre vós o meu jugo e de mim apren-
dei que sou manso e humilde coração.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

25Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te 
louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e entendi-
dos e as revelaste aos pequeninos. 26Sim, Pai, 
porque assim foi do teu agrado. 27Tudo me foi 
entregue por meu Pai, e ninguém conhece o 
Filho, senão o Pai, e ninguém conhece o Pai, 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o qui-
ser revelar. 28Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso dos vossos 
fardos, e eu vos darei descanso. 29Tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, e vós en-
contrareis descanso. 30Pois o meu jugo é sua-
ve e o meu fardo é leve”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; 
/ na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãos e irmãs caríssimos, ao recordarmos 
o amor infinito de Jesus, que Se entregou por 



nós como Cordeiro, oremos ao Pai, que está 
nos céus, dizendo;
- Rei de bondade, tende compaixão de nós. 
1. Pela Igreja, nascida do Coração de Cristo, 
para que anuncie a todos aqueles que a escu-
tam que Deus é amor e permanece em quem 
O ama, roguemos. 
2. Pelas nações da terra inteira, para que as 
mais poderosas respeitem as mais fracas, e 
em todas elas os cidadãos se sintam livres, 
roguemos. 
3. Pelos pecadores, pelos doentes, pelos 
pobres e pelos que andam cansados e opri-
midos, para que encontrem em Jesus o seu 
alívio, roguemos. 
4. Por aqueles a quem Jesus chama ‘peque-
ninos’, para que lhes revele as verdades mais 
profundas e os ensine a ser mansos e humil-
des de coração, roguemos. 
- Senhor, nosso Deus, que pela vida e pelas 
palavras de Jesus nos ensinais a sermos seus 
discípulos, fazei-nos encontrar o repouso que 
buscamos no seu Coração manso e humilde. 
Por Cristo Senhor nosso. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito e louvado seja, o Pai nosso cria-
dor. O Pão que nós recebemos é prova do 
seu amor. O Pão que nós recebemos é prova 
do seu amor. É fruto de sua terra do povo tra-
balhador. É fruto de sua terra do povo traba-
lhador. Na missa é transformado no Corpo do 
Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu amor. Ben-
dito seja Deus Pai onipotente nosso Cria-
dor. (bis)
2. Bendito e louvado seja o Pai nosso criador. 
O vinho que recebemos é prova do seu amor. 
O vinho que recebemos é prova do seu amor. 
É o fruto de sua terra do povo trabalhador. É 
o fruto de sua terra do povo trabalhador. Na 
missa é transformado no Sangue do Salvador.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
CONSIDERAI, ó Deus, o indizível amor do Co-
ração do vosso amado Filho, para que nossas 
oferendas vos agradem e sirvam de reparação 
por nossas faltas. Por Cristo, nosso Senhor. - 
Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III (PREFÁCIO: 
CORAÇÃO DE JESUS, FORNALHA ARDEN-
TE DE CARIDADE)
- O Senhor esteja convosco ...
NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 

todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Elevado na Cruz, entregou-se por nós com 
imenso amor. E de seu lado aberto pela lança 
fez jorrar, com a água e o sangue, os sacra-
mentos da Igreja para que todos, atraídos ao 
seu Coração, pudessem beber, com perene 
alegria, na fonte salvadora. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos anjos e dos santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
POR ISSO, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
NA NOITE em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus dis-
cípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
CELEBRANDO agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
-  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
OLHAI com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
QUE ELE faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
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sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E AGORA, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja, en-
quanto caminha neste mundo: o vosso servo 
o Papa Francisco, o nosso Bispo Cesar, com 
os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
ATENDEI às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ACOLHEI com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, ago-
ra e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.

- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 
irmãs com sua cruz, saudai-vos com um sinal 
de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Procuro abrigo nos corações de porta em 
porta desejo entrar. Se alguém me acolhe 
com gratidão, faremos juntos a refeição. 
(bis)
1. Eu nasci pra caminhar assim, dia e noite; 
vou até o fim. O meu rosto o forte sol quei-
mou, meu cabelo o orvalho já molhou: Eu 
cumpro a ordem do meu coração.
2. Vou batendo até alguém abrir. Não descan-
so, o amor me faz seguir. É feliz quem ouve 
a minha voz, e abre a porta, entro bem veloz: 
Eu cumpro a ordem do meu coração.
3. Junto à mesa vou sentar depois e faremos 
refeição, nós dois. Sentirá seu coração arder 
e esta chama tenho de acender. Eu cumpro a 
ordem do meu coração.
4. Aqui dentro, o amor nos entretém; e, lá 
fora, o dia eterno vem. Finalmente nós se-
remos um, e teremos tudo em comum! Eu 
cumpro a ordem do meu coração.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que este sacramento da 
caridade nos inflame em vosso amor e, sem-
pre voltados para o vosso Filho, aprendamos 
a reconhecê-lo em cada irmão. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADO À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Confirmai, ó Deus, os corações dos vossos 
filhos e filhas, e fortalecei-os com vossa gra-
ça, para que sejam fiéis na oração e sinceros 
no amor fraterno. Por Cristo, nosso Senhor.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


